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CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS E REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS DO CONCURSO PÚBLICO
PARA CARGOS  TÉCNICO ADMINISTRATIVOS

NÍVEL FUNDAMENTAL COMPLETO - C 

Língua Portuguesa 

Compreensão e  interpretação  de  textos.  Tipologia  e  gêneros  textuais.  Coerência  e  coesão
textual. Formação e significação de palavras. Sinônimos e antônimos. Ordem alfabética. Sílaba:
separação  e  classificação.  Ortografia  e  acentuação.  Tipos  de  frase.  Pontuação.  Morfologia:
emprego e classificação das classes de palavras. Sintaxe: estrutura da oração e do período e
termos e essenciais e integrantes da oração. Crase. Uso dos porquês. Concordância verbal e
nominal. Variação Linguística.

REFERÊNCIAS

 ACADEMIA  BRASILEIRA  DE  LETRAS.  Vocabulário  Ortográfico  da  Língua  Portuguesa.  São
Paulo: Global Editora e Distribuidora Ltda, 2009.

 Dicionários de Língua Portuguesa.
 SACONNI,  Luiz Antonio.  Nossa gramática completa Sacconi:  teoria e prática.  31 ed.  São

Paulo: Nova Geração, 2011.

Informática básica  

Sistema operacional  Windows 10:  configurações  básicas  do sistema operacional  (painel  de
controle). Organização de pastas e arquivos, operações de manipulação de pastas e arquivos
(Explorador de Arquivos). Acessórios do Windows 10. Editor de textos MS Word 2010: criação,
edição, formatação e impressão. Criação e manipulação de tabelas. Inserção e formatação de
gráficos  e  figuras.  Layout  de  página.  Planilha  eletrônica  MS  Excel  2010:  criação,  edição,
formatação  e  impressão.  Utilização  de  fórmulas.  Geração  de  gráficos.  Layout  de  página
internet: conceitos e arquitetura. Navegadores (Internet Explorer, Google Chrome e Firefox).
Mensagens  eletrônicas  (e-mail  ou correio  eletrônico,  receber e  enviar  mensagens;  anexos;
catálogos de endereço; organização das mensagens). Máquinas de busca. Protocolos.

REFERÊNCIAS

 MANZANO, André Luiz N. G. Estudo dirigido de Windows 10 Home. Érica, 2016.
 MANZANO, André Luiz N. G.; MANZANO, Maria Izabel N. G.  Estudo dirigido de Microsoft

Office Word 2010. Érica, 2010.



 MANZANO, André Luiz N. G.; MANZANO, Maria Izabel N. G.  Estudo dirigido de Microsoft
Office Excel 2010. Érica, 2010.

 MANZANO, André Luiz N. G.; MANZANO, Maria Izabel N. G. Internet – Guia de Orientação.
Érica, 2016.

 Manuais on-line do Sistema Operacional Windows 10. 
 Manuais on-line do Microsoft Word 2010. 
 Manuais on-line do Microsoft Excel 2010. 
 Manuais on-line do Internet Explorer 8.0 ou superior. 
 Manuais on-line do Google Chrome. 
 Manuais on-line do Mozilla Firefox. 

Legislação 

- Constituição da República: Princípios Fundamentais (Art. 1º a 4º).
- Direitos e garantias fundamentais (Art. 5º), e Administração Pública (Art. 37 a 41).
- Estatuto da Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri (UFVJM).
- Regimento da Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri (UFVJM).

REFERÊNCIAS

 Constituição Federal.
 Estatuto da  UFVJM.  Disponível  em:  <http://www.ufvjm.edu.br/cppd/formularios/

doc_view/4750-.html?lang=pt_BR.utf8%2C+pt_BR.UT>.
 Regimento  da  UFVJM.  Disponível  em:  <http://www.ufvjm.edu.Br/cppd/formularios/

doc_view/4716-.HTML?lang=pt_BR.utf8%2C+pt_BR.UT>.

Conhecimentos Específicos: Operador de estação de Tratamento de Água e Esgoto 

1 Classificação dos corpos d’água.
2 Qualidade da água, conforme sua classificação.
3 Tipos de estações de tratamento de água.
4 Coagulação, floculação, decantação e filtração.
5 Cloração e fluoretação.
6 Produção e destino do lodo.
7 Qualidade da água tratada.
8 Esgoto sanitário, esgoto pluvial e esgoto industrial.
9 Processos de tratamento de esgoto: físicos, químicos e biológicos.
10 Tratamento aeróbio e anaeróbio.
11 Grades e desarenadores.
12 Filtros biológicos percoladores e lodos ativados.
13 Produção e destino do lodo.
14 Controle da poluição.

REFERÊNCIAS:



 CONSELHO NACIONAL DO MEIO AMBIENTE. Resolução Nº 357, de 17 de março de
2005.

 FUNDAÇÃO ESTADUAL DO MEIO AMBIENTE. Orientações básicas para operação de
estações de tratamento de esgoto – ETEs. Belo Horizonte: FEAM, 2015.

 FUNDAÇÃO NACIONAL DE SAÚDE. Manual de saneamento. Brasília: FUNASA, 2007.
 MINISTÉRIO DA SAÚDE. Portaria MS Nº 2914 de 12 de dezembro de 2011.
 SECRETARIA  NACIONAL  DE  SANEAMENTO  AMBIENTAL  (Org.).  Operação  e

manutenção  de  estações:  abastecimento  de  água:  guia  do  profissional  em
treinamento. Belo Horizonte: ReCESA, 2007.

NÍVEL MÉDIO/ TÉCNICO COMPLETO – D

Língua Portuguesa (Todos os cargos de nível médio/técnico completo)

Compreensão  e  interpretação  de  textos.  Gêneros  e  tipos  de  texto.  Articulação  textual:
operadores  sequenciais,  expressões  referenciais.  Coesão  e  coerência  textual.  Identificação,
definição,  classificação,  flexão  e  emprego  das  classes  de  palavras;  formação  de  palavras.
Verbos:  flexão,  conjugação,  vozes,  correlação entre  tempos e modos verbais.  Concordância
verbal e nominal. Regência verbal e nominal. Crase. Colocação pronominal. Estrutura da oração
e do período:  aspectos  sintáticos  e  semânticos.  Acentuação gráfica.  Ortografia.  Pontuação.
Variação linguística.

REFERÊNCIAS

 CUNHA, Celso; CINTRA, Lindley. Nova Gramática do Português Contemporâneo. 6 ed. Rio de
Janeiro: Lexikon, 2013.

 KOCH, Ingedore Villaça; ELIAS, Vanda Maria. Ler e compreender: os sentidos do texto. São
Paulo: Contexto.

 NEVES, Maria Helena de Moura. Guia de uso do português: confrontando regras e usos. 2
ed. São Paulo: Unesp, 2012.

 SACCONI, Luiz Antonio. Nossa Gramática Completa. 31 ed. São Paulo: Nova Geração, 2011.

Informática básica (Todos os cargos de nível médio/técnico completo – Exceto o cargo de
Técnico em Tecnologia da Informação)

Sistemas operacionais: conhecimentos do ambiente Windows XP, Windows 7 e Windows 10:
configurações básicas do Sistema Operacional (painel  de controle); organização de pastas e
arquivos;  operações  de  manipulação  de  pastas  e  arquivos  (criar,  copiar,  mover,  excluir  e
renomear).  Editor  de  texto  Microsoft  Word  2007  e  2010:  criação,  edição,  formatação  e
impressão;  criação e manipulação de tabelas;  inserção e  formatação de gráficos  e  figuras;
geração  de  mala  direta.  Planilha  eletrônica  Microsoft  Excel  2007  e  2010:  criação,  edição,
formatação  e  impressão;  utilização  de  fórmulas;  geração  de  gráficos;  classificação  e
organização de dados. Conhecimentos de internet: noções básicas; correio eletrônico (receber 
e enviar mensagens; anexos; catálogos de endereço; organização das mensagens); navegadores
(Internet Explorer, Google Chrome e Firefox); nuvem (“cloud storage”). Conceitos de segurança
da informação: noções básicas. 



REFERÊNCIAS 

 Manuais on-line do Sistema Operacional XP, Windows 7 e Windows 10. 
 Manuais on-line do Microsoft Word 2007 e 2010. 
 Manuais on-line do Microsoft Excel 2007 e 2010. 
 Manuais on-line do Internet Explorer 8.0 ou superior. 
 Manuais on-line do Google Chrome. 
 Manuais on-line do Mozilla Firefox. 
 Cartilha de segurança da internet. Disponível em: <http://cartilha.cert.br/>. 

Legislação (Todos os cargos de nível médio/técnico completo)

LEGISLAÇÃO E ÉTICA NA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA
1. Ética e função pública.
2. Ética no setor público.
2.1. Decreto Nº 1.171/1994 (Código de Ética Profissional do Servidor Público Civil do Poder 
Executivo Federal).
3. Regime Jurídico dos Servidores Públicos Civis DA União (Lei Nº 8.112/1990).
3.1. Disposições preliminares: Do Provimento, Vacância, Remoção, Redistribuição e 
Substituição.
3.2 Estágio probatório.
3.3. Direitos e vantagens.
3.4. Regime disciplinar, deveres e proibições, acumulação, responsabilidade e penalidades.
3.5. O processo administrativo disciplinar.
4. BRASIL. Lei Nº 8.429, de 2 de junho de 1992. Dispõe sobre as sanções aplicáveis aos agentes 
públicos nos casos de enriquecimento ilícito no exercício de mandato, cargo, emprego ou 
função na administração pública direta, indireta ou fundacional e dá outras providências. 
CAPÍTULO I Das Disposições Gerais; CAPÍTULO II Dos Atos de Improbidade Administrativa.
5. Processo administrativo (Lei Nº 9.784/1999): conceito, princípios, fases e modalidades.
NOÇÕES DE DIREITO CONSTITUCIONAL
1. Constituição.
1.1. Conceito, objeto, elementos, classificações e princípios fundamentais.
2. Direitos e garantias fundamentais.
2.1. Direitos e deveres individuais e coletivos, direitos sociais, nacionalidade, cidadania, direitos
políticos.
3. Administração pública.
3.1. Disposições gerais, servidores públicos.
LEGISLAÇÃO PREVIDENCIÁRIA
1. Artigo 40 CF/88 e Lei Nº 12.618/2012 – Funpresp.
2. Carreira – Lei Nº 11.091/2005 e suas atualizações.

REFERÊNCIAS

 Decreto 1.171/94.
 Constituição Federal.

 Lei 8.112/90.



 Lei Nº 8.429/1992. Disponível em: 
<https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L8429.htm>.

 Lei 9.784/99.
 Lei 11.091/05.
 Lei 12.618/12.
 Estatuto da  UFVJM.  Disponível  em:  <http://www.ufvjm.edu.br/cppd/formularios/

doc_view/4750-.html?lang=pt_BR.utf8%2C+pt_BR.UT>.
 Regimento da  UFVJM.  Disponível:  em:  <http://www.ufvjm.edu.Br/cppd/formularios/

doc_view/4716-.HTML?lang=pt_BR.utf8%2C+pt_BR.UT>.

Conhecimentos Específicos: Assistente em Administração

Fundamentos de Administração.  Características das organizações formais: tipos de estrutura
organizacional,  departamentalização.  Técnicas  administrativas,  técnicas  organizativas.
Comunicação. Instrumentos, planilhas e gráficos administrativos. Requerimentos, formulários,
relatórios, memorandos, carta comercial, ofício, circulares, atas, minutas. Editais, procurações,
mensagens eletrônicas. Recursos Humanos. Distribuição de trabalho, administração de pessoal,
hierarquia. Organização e administração. Consultas, documentação, manuais administrativos.
Produtividade, desempenho, burocracia. Trabalho em equipe. Condições de trabalho, rotina de
trabalho,  distribuição  funcional  do  trabalho,  definição  de  responsabilidades,  autoridade,
comportamento, delegação, organograma. Conceito de gestão de pessoas. Práticas de Recursos
Humanos. Departamento  de  pessoal. Remuneração.  Objetivos  organizacionais,  sentido  do
trabalho  e  comprometimento. Qualidade  no  atendimento. Conceitos  fundamentais  do
atendimento, habilidades, competências. Princípios do atendimento. Relacionamento.

Administração de Materiais e Controle de Almoxarifado. Conceitos e funções. Organização e
estrutura. Dimensionamento e controle de estoques: função e objetivos de estoque; princípios
básicos para controle de estoques; previsão para estoques. Sistemas de controle de estoques.
Operações  de  Almoxarifado,  localização  de  materiais,  classificação  de  materiais,  inventário
físico.  Acondicionamento,  princípios  de  estocagem,  movimentação  e  equipamentos  de
movimentação.  Avaliação  dos  níveis  de  estoques.  Tempo  de  reposição.  Ponto  de  pedido.
Estoque  de  segurança.  Armazenagem.  Embalagem.  Cuidados  gerais  de  armazenagem.
Localização  de  materiais.  Atividades  de  conservação  e  atividades  de  referência. Arquivos.
Organização e administração de arquivos. Gestão de documentos. Tipos de arquivo. Técnicas
de arquivo. Arquivos permanentes, arquivos temporários e atividades correlatas.

Noções  de  administração  pública.  Gestão  pública  e  estratégia,  modelos  de  administração
pública. Editais. Requerimentos. Recibos e declarações. Noções de direito. Conceito de direito
administrativo.  Ação  administrativa,  princípios.  Características  da  administração  pública.
Serviço  público  e  de  utilidade  pública.  Propriedade  pública.  Administração  Pública.
Administração  pública  contemporânea.  Licitações,  contratos  e  convênios  na  administração
pública: modalidades, dispensa, inexigibilidade, procedimentos e prazos nas licitações; fases da
licitação,  pregão,  regime  diferenciado  de  contratações  públicas;  contratos  e  convênios  da
administração pública.

REFERÊNCIAS

 ACCIOLY,  Felipe;  SALMERON,  Antônio  de  Pádua;  AYRES,  Cezar  Sucupira.  Gestão  de
estoques. Rio de Janeiro: Ed. FGV, 2009.

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L8429.htm


 CARREONI, Ênio.  Administração de materiais: uma abordagem estrutural. Campinas, SP:
Alínea, 2000.

 DIAS,  Marco Aurélio P.  Administração de materiais.  Edição compacta.  São Paulo: Atlas,
1995.

 MACHADO, Herus Orsano.  Estoques e armazenagem.  Curitiba: Editora do Livro Técnico,
2015.

 MAXIMIANO, Antônio César Amaru. Introdução à Administração. São Paulo: Atlas, 2006.

 MEDEIROS, João Bosco. Português Instrumental: para cursos de contabilidade, economia e
administração. 8ª ed. São Paulo: Atlas.

 OLIVEIRA,  Djalma  de  Pinho  Rebouças  de.  Sistemas,  organização  e  Métodos:  uma
abordagem gerencial. 16ª ed. Reestruturada e Atualizada. São Paulo: Atlas, 2006.

 PAES, Marilena Leite. Arquivo. Teoria e prática. 3ª ed. 2013.

 PALUDO, Augustinho. Administração Pública. 3ª ed. Rio de janeiro: Elsevier, 2013.

 SARAIVA, coleção de legislação.  Licitações e contratos da administração pública. 16ª ed.
2015.

Conhecimentos Específicos: Técnico de Laboratório – Anatomia e Necropsia

1 Noções de anatomia humana básica: 
 Reconhecimento dos sistemas orgânicos.
 Reconhecimento e localização de órgãos e estruturas anatômicas principais.
 Eixos, planos e regiões anatômicas.

2 Leis e cuidados no recebimento, guarda e identificação de material cadavérico.

3 Preparação e conservação de peças anatômicas cadavéricas para finalidades de ensino:
 Técnica  de  fixação  de  cadáver  inteiro  e  conservação  de  órgãos,  peças

anatômicas e fragmentos de tecidos retirados na necropsia.
 Técnicas em dissecação anatômica.
 Instrumentos cirúrgicos utilizados em dissecação.
 Técnicas anatômicas.

4 Biossegurança e Manutenção em laboratório de anatomia: 
 Destino do lixo biológico.
 Preparo de soluções.
 Vestuário e equipamentos de proteção individual.
 Noções gerais sobre infecções no laboratório e contaminação de profissionais

de saúde e  limpeza  e  higiene  do instrumental,  recipientes,  ambiente  (sala,
mesas,  superfícies  contaminadas,  anatômico  e  necrotério)  e  do  cadáver.
Higiene  pessoal  do  profissional.  Riscos  de  acidentes  no  trabalho  e  sua
prevenção.

REFERÊNCIAS



 DANGELO, J. G.; FATTINI, C. A. Anatomia Humana Sistêmica e Segmentar. São Paulo: 
Atheneu, 2007.

 FINKBEINER, W. E.; URSELL, P. C.; DAVIS, R. L. Autópsia em patologia: Atlas e Texto. São 
Paulo: Roca, 2006.

 PRESTES JR, L. C.; ANCILLOTTI, R. Manual de técnicas em necropsia médico-legal. São 
Paulo: Rubio, 2009.

 VIGUÉ, J. Grande atlas do corpo humano: histologia, anatomia, patologias. São Paulo: 
Manole, 2007.

 RODRIGUES, H. Técnicas Anatômicas. 2ª ed. Vitória, ES: Arte Visual, 1998. 222 p.

Conhecimentos Específicos:  Técnico de Laboratório – Anatomia Patológica

1 Boas práticas de laboratório.

2 Normas de biossegurança e primeiros socorros.

3 Manuseio e manutenção de vidrarias, equipamentos e acessórios de laboratório.

4 Coleta, transporte e armazenamento de amostras biológicas.

5 Limpeza, esterilização e descontaminação de material de laboratório. 

6 Matemática laboratorial: cálculos e preparo de soluções e diluições.

7 Pipetas e técnicas de pipetagem.

8 Técnicas de microscopia.

9 Preparação  de  espécimes  para  exame  microscópio:  fixação,  desidratação,  clarificação
(diafanização), inclusão, emblocagem / corte / montagem e coloração dos tecidos. 

10 Histoquímica e imuno-histoquímica: tipos, fundamentos e aplicações.

REFERÊNCIAS

 TOLOSA,  Erasmo  Magalhães  Castro  de;  RODRIGUES,  Consuelo  Junqueira.  Manual  de
Técnicas para Histologia Normal e Patológica. 2ª ed. Manole, 2003.

 MOURA, R. A. Colheita de Material para Exames de Laboratório. São Paulo; Rio de Janeiro:
Atheneu, 1987.

 REIS, J. K. P.; MARQUES, P. Técnico de Análises Clínicas: exames laboratoriais. 2ª ed. Águia
Dourada, 2014.

 MOURA, Roberto de Almeida. Técnicas de laboratório. 3ª ed. São Paulo: Atheneu, 1997.

 CAMPBELL,  June Mundy;  CAMPBELL,  Joe Bill.  Matemática  de  Laboratório –  Aplicações
Médicas e Biológicas. 3ª ed. São Paulo: Roca, 1986.



 MASTROENI, Marco Fábio. Biossegurança Aplicada a Laboratórios e Serviços de Saúde. 2ª
ed. São Paulo: Atheneu, 2005.

 RODRIGUES, Hildegardo. Técnicas Anatômicas. 3ª ed. Vitória, ES, 2005. 

 FILHO, Geraldo Brasileiro.  Bogliolo – Patologia Geral.  5ª ed.  Rio de Janeiro:  Guanabara
Koogan, 2013.

 GARTNER, Leslie P.; HIATT, James L. Tratado de Histologia em Cores. 3ª ed. Rio de Janeiro:
Elsevier, 2007.

  SOBOTTA, Johannes. Atlas de Histologia. 6ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2003.

 JUNQUEIRA,  Luiz  Carlos.  Histologia  Básica –  Texto  e  Atlas.  12ª  ed.  Rio  de  Janeiro:
Guanabara Koogan, 2013.

Conhecimentos Específicos:  Técnico de Laboratório – Arqueologia

1. Arqueologia – conceitos e definições básicas.
2. Métodos de prospecção arqueológica.
3. Métodos de escavação arqueológica.
4. Métodos absolutos e relativos de datação arqueológica.
5. Princípios de classificação em arqueologia.
6. Curadoria de materiais arqueológicos.

REFERÊNCIAS 

 BICHO, Nuno F. Manual de Arqueologia Pré-Histórica. Lisboa: Edições 70, 2006.
 DIAS,  Marjori  P.  Novos  métodos  curatoriais  aplicados  ao  material  arqueológico:  da

intervenção ao  acervo.  Revista  LEPA.  Textos  de  Arqueologia  e  Patrimônio 1:  103-111,

2013/2014.
 LIMA, Tania A. Cultura material:  a  dimensão concreta das relações sociais.  Boletim do

Museu Paraense Emílio Goeldi 6(1):11-23, 2011.
 NEVES, Walter A. A evolução do levantamento arqueológico na bacia do alto Guareí, SP.

Revista de Pré-História 6: 225-234, 1984.
 PACHECO,  Mírian  L.  As  diferentes  abordagens  sobre  estilo  e  função  em  arqueologia.

História: Questões e Debates 48/49: 389-425, 2008.
 TRIGGER, Bruce. História do Pensamento Arqueológico. São Paulo: Odysseus, 2004.

Conhecimentos Específicos:  Técnico de Laboratório – Biologia

1 Segurança no trabalho em laboratório: noções básicas de primeiros socorros, técnicas de
biossegurança, uso de EPI. 



2 Identificação, manejo, operação, esterilização e manutenção básica de equipamentos e
vidrarias de laboratório, de uso frequente em laboratório. 

3 Métodos de controle de infecção, desinfecção e esterilização. 
4 Normas legais  e  técnicas  de coleta,  preparo e  manutenção de material  biológico para

observação in vivo e in vitro.
5 Soluções:  tipos  e  preparo.  Unidades  de  medidas.  Porcentagens,  diluições  e  pesagens.

Preparo e guarda, análise volumétrica, diluições e reagentes.
6 Métodos de isolamento, cultivo e conservação de microrganismos. 
7 Princípios e normas de manejo de resíduos químicos e biológicos.
8 Microscopia  de  luz  e  noções  de  técnicas  cito-histológicas  (preparação  de  cortes

histológicos, coloração e montagem de lâminas). 
9 Técnicas e procedimentos para estudo em biologia (técnicas imunoenzimáticas, ELISA, PCR,

esterilização, medição de pH e filtragem). 
10 Bioética.

REFERÊNCIAS

 ALMEIDA, P. G. V. Química Geral – Práticas Fundamentais. UFV, 2007.
 AMABIS, J. M.; MARTHO, G.R. Biologia das Células. V. 1. Rio de Janeiro: Moderna, 2007.
 AMABIS,  J.  M.;  MARTHO, G.  R.  Fundamentos da Biologia Moderna.  V.  único. 4ª ed. São

Paulo: Moderna, 2006. 
 ASSUMPÇÃO, Roseli Maria V. Manual de soluções, reagentes e solventes. São Paulo: Edgard

Blucher, 2000. 
 BARKER,  K.  Na Bancada –  Manual  de  Iniciação Científica  em Laboratórios  de Pesquisas

Biomédicas. Porto Alegre, Artmed, 2002.
 BARROS, C.; PAULINO, W. R. Física e Química – Ciências, 8ª série. Ática. 58ª ed., 2003. 159 p.
 BORGES, M. E. (Resp.). Plano de Gerenciamento de Resíduos de Serviços de Saúde –PGRSS.

Universidade Federal  de Minas Gerais.  Belo Horizonte: Campus Saúde,  vol.  1,  nov.2006.
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Conhecimentos Específicos:  Técnico de Laboratório – Biotério

1 Utilização, criação e manejo das espécies convencionais de animais de laboratório.
2 Ética na experimentação animal.
3 Higiene, desinfecção e esterilização.
4 Nutrição e reprodução de animais de experimentação.
5 Equipamentos, materiais e insumos no Biotério.
6 Comportamento, contenção, sexagem das espécies convencionais de laboratório.
7 Saúde e estresse das espécies convencionais de laboratório.
8 Transporte, eutanásia e descarte de animais de laboratório.
9 Fatores que influenciam no resultado do experimento animal e bem-estar na criação dos

animais de laboratório.
10 Segurança  no  trabalho;  biossegurança  e  manutenção  de  Biotério,  vestuário  e

equipamentos de proteção individual e descarte de material contaminado.
11 Lei Arouca (Lei Nº 11.794, de 8 de outubro de 2008). 
12 Decreto Nº 6.899, de 15 de Julho de 2009- Resoluções Normativas de 1 A 10 do CONCEA.
13 Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação – CONCEA; Diretriz Brasileira para o Cuidado

e a Utilização de Animais para fins Científicos e Didáticos – DBCA.
14 Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação – CONCEA; Diretrizes da Prática de Eutanásia

do CONCEA.
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Conhecimentos Específicos:  Técnico de Laboratório – Eletroeletrônica

1 Técnica básica de manutenção: solda, identificação de defeitos, montagem de placas de CI.
2 Instrumentação  eletrônica  de bancada:  multímetro,  osciloscópio,  fonte  de alimentação,

gerador de sinais, frequencímetro. Medidas elétricas.
3 Circuitos elétricos. Eletrônica analógica e digital.
4 Conversores de potência: retificador controlado, inversor, chopper, cicloconversor.
5 Máquinas  elétricas:  transformadores,  geradores  e  motores.  Acionamentos  e  comandos

elétricos.
6 Sensores, atuadores e transdutores. Circuitos de Instrumentação eletrônica. Controladores

Lógicos Programáveis.
7 Instalações elétricas residenciais. Norma Regulamentadora 10 – NR10.
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Conhecimentos Específicos:  Técnico de Laboratório – Enfermagem

1 Biossegurança e controle de infecções.
2 Ética e Legislação profissional.
3 Saúde pública e humanização.
4 Enfermagem em situações clínicas, cirúrgicas, urgência e emergência.
5 Enfermagem na saúde do adulto e do idoso.
6 Enfermagem na saúde mental.
7 Enfermagem na saúde da mulher, da criança e do adolescente.
8 Fundamentos de Enfermagem.
9 Cuidados de Enfermagem no preparo e administração de medicamentos.
10 Cuidados de Enfermagem em lesões de pele.
11 Processo de Enfermagem.
12 Prática de Enfermagem em esterilização de materiais.
13 Segurança do paciente e controle de riscos.
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Conhecimentos Específicos:  Técnico de Laboratório – Física

1 VETORES – Grandezas vetoriais e escalares. Operações com vetores. 

2 CINEMÁTICA  –  Trajetória.  Deslocamento.  Velocidade.  Aceleração.  Movimento  retilíneo
uniforme.  Movimento  retilíneo  uniformemente  variado.  Movimento  circular  uniforme.
Queda livre. Movimento de projéteis. Movimento relativo. Relacionamento gráfico entre
grandezas físicas. 

3 MECÂNICA – Equilíbrio de uma partícula. Equilíbrio de um corpo rígido. Leis de Newton.
Movimento  em  uma  ou  duas  dimensões.  Gravitação  universal.  Trabalho,  potência  e
energia.  Conservação  e  dissipação  da  energia  mecânica.  Impulso  e  quantidade  de
movimento.  Conservação  da  quantidade  de  movimento.  Colisões.  Hidrostática:  leis  de
Stevin, princípios de Pascal e Arquimedes. 

4 CALOR  E  TEMPERATURA  –  Temperatura;  equilíbrio  térmico;  escalas  termométricas;
dilatação dos sólidos e dos líquidos. Equação de estado de um gás ideal. Transformações de
um gás ideal. O calor como forma de energia; calor específico; transferência de calor por
condução, convecção e radiação. Mudanças de fase. Diagrama de fase. Energia interna e



primeira lei da Termodinâmica. Segunda lei da Termodinâmica; o ciclo de Carnot. Teoria
cinética dos gases. 

5 MOVIMENTO ONDULATÓRIO E ÓTICA – Movimento harmônico simples. Pulsos e ondas.
Ondas sonoras.  Ondas estacionárias.  Ótica geométrica.  Reflexão, refração, interferência,
difração e polarização. Efeito Doppler. 

6 ELETRICIDADE – Carga elétrica.  Processos de eletrização. Condutores e isolantes. Lei de
Coulomb.  Campo elétrico  e  linhas  de  força.  Potencial  elétrico.  Capacitores.  Corrente  e
resistência elétrica. Lei de Ohm. Força eletromotriz e circuitos. 

7 ELETROMAGNETISMO – Campo magnético.  Força  sobre cargas  elétricas  em movimento
num  campo  magnético.  Campo  magnético  produzido  por  correntes  elétricas.  Indução
eletromagnética  e  força  eletromotriz  induzida.  Leis  de  Faraday  e  Lenz.  Geração,
transmissão e distribuição de energia elétrica. Ondas eletromagnéticas. 

8 INTRODUÇÃO AO LABORATÓRIO DE FÍSICA – Algarismos significativos. Unidades e Medida.
Notação científica. Resultado e incerteza de uma medição. Apresentação de resultados em
tabelas e gráficos. Ajuste de uma curva aos dados experimentais. 
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Conhecimentos Específicos:  Técnico de Laboratório – Geologia e Mineração

Noções de fotointerpretação e interpretação de imagens; Geoprocessamento e Sensoriamento
Remoto; Orientação no campo através de fotografias aéreas; Geologia Geral: dinâmicas interna
e externa da Terra;  Geologia Ambiental;  Análise de amostras de minerais,  rochas e fósseis;
intemperismo  e  processos  erosivos;  Mineralogia;  Importância  econômica  dos  minerais  e
elementos químicos;  Propriedades físicas  e químicas  dos  minerais;  Classes  mineralógicas  e
mineralogia  descritiva;  Petrografia;  Constituição da crosta  terrestre;  Características  físicas  e
químicas das rochas; Principais classes de rochas; Rochas magmáticas plutônicas e vulcânicas;
Sedimentação,  sedimentos  e  rochas  sedimentares;  Rochas  metamórficas;  Estratigrafia  e
Geologia  do  Brasil;  Leis  da  estratigrafia;  Fósseis;  Datações  geocronológicas;  Visão  geral  de
estratigrafia  do  Brasil;  Províncias  estruturais  brasileiras,  bacias  sedimentares  brasileiras
continentais  e  da margem continental;  Intemperismo e formação dos solos;  Hidrogeologia;
Fundamentos  de  Geologia  Estrutural;  Estruturas  primárias  e  tectônicas;  Dobras,  falhas  e
fraturas; Foliações e lineações; Recursos minerais; Classificação dos recursos minerais; Minerais
metálicos e não metálicos; mineração e impactos ambientais; Segurança e higiene no trabalho;
mineração e impactos na saúde do trabalhador; Geoquímica ambiental e estudos de impacto



ambiental;  Estudos  de  Impacto  Ambiental  (EIA);  Relatório  de  Impacto  Ambiental  (RIMA);
Recursos Hídricos e Mineração; Rochas ornamentais; Dispersão de Massa; 
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Conhecimentos Específicos:  Técnico de Laboratório – Hialotécnica

Vidros e suas especificidades.

História do vidro: descobertas importantes.

Composição do vidro.



Definição de vidro.

Técnicas de prensar os vidros em moldes vazados.

Técnica do sopro.

Modelagem e moldagem do vidro:

 estiramento; 

 uso do torno para vidro;

 sopro;

 bulbo na extremidade;

 bulbo no centro;

 fundo côncavo;

 fundo chato;

 curva;

 bulbo;

 juntas esmerilhadas.

Vidros planos – Fabricação de vidro plano através de flutuação.

Uso do maçarico:

 gases;

 tipos de chama.

Transição vítrea.

Propriedades físicas do vidro: 

 propriedades intrínsecas e essenciais do vidro;

 propriedades térmicas.

Tipos de vidros:

 vidros soda (vidros sodo-cálcicos);

  vidros borossilicatos;

 vidros plúmbicos;

 vidros sílica (quartzo).

Derivações de vidros.

Processos de fabricação:

 corte;

 usinagem: furação, esmerilhamento, lixamento;

 soldagem: vidro/vidro, vidro/metal.

Tratamentos térmicos:



• têmpera;

• recozimento;

• devitrificação.

Vidros coloridos.

Reciclagem do vidro.

Metrologia.

Ciência dos materiais.

Ensaios mecânicos.

Termodinâmica.

Transferência de calor.

EPI e EPC utilizados na hialotécnica.

Controle de estoque.

Inspeção de materiais – quantidade e qualidade.

Racionalização do uso de insumos.

Leitura e interpretação de desenhos técnicos.

Computação gráfica básica – Softwares do tipo Autocad.
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Conhecimentos Específicos:  Técnico de Laboratório – Hidráulica

1 Propriedades dos fluidos: conceitos básicos.

2 Medição de pressão.

3 Medição de vazão.

4 Perda de carga contínua e perda de carga localizada.

5 Peças acessórias das tubulações.

6 Dimensionamento de condutos forçados.

7 Instalações de recalque.

8 Bombas  hidráulicas:  tipos,  componentes,  curvas  características,  instalação,  operação  e
manutenção.

9 Escoamento em condutos livres.

10 Termodinâmica: conceitos básicos.
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Conhecimentos Específicos:  Técnico de Laboratório – Hidrologia

1 Ciclo hidrológico e aplicações da hidrologia.

2 Bacias hidrográficas: características físicas, área de drenagem, forma da bacia, sistemas de
drenagem, características de relevo da bacia.

3 Clima e balanço hídrico.

4 Precipitação, medidas pluviométricas,  instrumentos de medição e análise dos dados de
precipitação.

5 Evapotranspiração e fatores que interferem na evapotranspiração.

6 Instrumentos de medida de evaporação: tanque classe A, evaporímetro de pichê.

7 Infiltração: fatores que interferem na infiltração e instrumentos de medição da capacidade
de infiltração.

8 Ensaios de infiltração; estimação do potencial de infiltração via infiltrômetro de duplo anel;
princípios de funcionamento do lisímetro.

9 Medição de vazão: direta e indireta pelo nível de água; medição a partir das velocidades;
método do molinete.

10 Medição de chuva: características dos pluviômetros e pluviógrafos; análise de consistência
de dados; princípios de monitoramento por radar.

11 Vazões máximas e mínimas, geração de séries sintéticas e distribuição de frequência.

12 Água subterrânea – princípios e ensaios para exploração.

13 Parâmetros hidrogeológicos fundamentais: porosidade, permeabilidade, transmissibilidade
e coeficiente de armazenamento.

14 Normas e procedimentos de segurança em laboratório.
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Conhecimentos Específicos:  Técnico de Laboratório – Informática

1 Noções  de  hardware:  partes  de  um computador (processador,  memória  e  periféricos);
tipos de periféricos.

2 Algoritmos e estruturas de dados: comandos sequencial, condicional e repetitivo; variáveis
e tipos de dados; pseudocódigo; álgebra booleana; rastreio de algoritmos.

3 Programação  orientada  a  objetos:  fundamentos,  classes,  objetos,  atributos,  métodos,
herança; Java; Javascript; PHP; HTML; noções de programação Shell Script.

4 Noções de banco de dados: bancos de dados relacionais; linguagem SQL.
5 Redes de computadores: redes TCP/IP (internet); protocolos da pilha TCP/IP; segurança em

redes;  redes  sem  fio;  administração  de  redes;  configuração  de  servidores  e  serviços;
configuração  de  equipamentos  de  rede  (switches,  roteadores  sem  fio;  roteadores  e
interfaces  de  rede  no  sistema  Linux);  compartilhamento  em  rede  de  periféricos;
identificação  de  problemas  de  software  e  de  hardware  em  redes  de  comunicação  de
dados.

6 Instalação e administração de sistemas operacionais: particionamentos de discos rígidos;
comandos básicos de administração em sistemas Linux; noções de segurança em sistemas
operacionais Linux.

7 Noções básicas sobre o computador e o Windows 7. Principais características do Windows
7 (área de trabalho, Windows Explorer, aplicativos e acessórios). Gerenciamento básico de
usuários e permissões (contas, gerenciar arquivos e pastas, direitos).  

8 Internet (conceitos intermediários, serviços). S. Uso de programas do Pacote Office 2013
(Word e Excel). Instalação e configuração básica do Office 2013. 
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Conhecimentos Específicos:  Técnico de Laboratório – Irrigação e qualidade da água

1. Água no solo.
2. Relação solo-água-planta-atmosfera.
3. Qualidade da água para irrigação.
4. Irrigação por superfície.
5. Irrigação por aspersão.
6. Irrigação localizada.
7. Manejo da irrigação.
8. Quimigação.
9. Hidrometria.
10. Drenagem agrícola.
11. Potabilidade.
12. Análise físico-química.
13. Controle da poluição.
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Conhecimentos Específicos:  Técnico de Laboratório – Metalurgia

1 CIÊNCIA  DOS  MATERIAIS  –  Classificação  dos  materiais:  metais,  cerâmicos,  polímeros  e
compósitos.  Estrutura  cristalina:  arranjo  atômico,  células  unitárias,  fator  de
empacotamento,  densidade  teórica.  Defeitos  cristalinos.  Ligas  ferrosas  e  não  ferrosas.
Materiais cerâmicos, polímeros e compósitos.

2 METALURGIA  FÍSICA  –  Diagrama  de  fase:  regra  da  Alavanca,  proporção  entre  fases  e
composição  de  fase.  Diagrama  Ferro-Carbono.  Microestrutura.  Mecanismos  de
deformação plástica em metais: discordâncias.

3 ENSAIOS MECÂNICOS  –  Introdução à  resistência  dos  materiais.  Relação  entre  tensão  e
deformação. Ensaio de tração. Ensaio de dureza. Ensaio de impacto.

4 METROLOGIA  –  Estrutura  metrológica  –  Inmetro.  Sistema  Internacional  de  Unidades.
Sistema de medição. Definições metrológicas. Fonte de erros, interpretação e propagação
de  erros.  Combinação  de  erros.  Incerteza  de  medição.  Combinação  de  incerteza.
Paquímetros, micrômetros e relógio comparador. Projetor de perfil. 

5 TRATAMENTOS TÉRMICOS – Diagrama TTT e CCT. Transformação com e sem difusão. Tipos
de tratamentos térmicos: recozimento, têmpera, revenimento, normalização, solubilização,
austêmpera e martêmpera.

6 CORROSÃO E TRATAMENTOS DE SUPERFÍCIE – Conceitos básicos de corrosão. Potencial de
eletrodo.  Tipos  de  corrosão:  corrosão  galvânica,  eletrolítica,  sob  tensão,  seletiva,
microbiológica. Oxidação e corrosão sob temperatura elevada. Métodos de prevenção e
controle. Proteção anódica e catódica.

7 METALURGIA EXTRATIVA E SIDERURGIA – Metalurgia extrativa. Minérios e obtenção de
materiais metálicos. Siderurgia. Usinas integradas e semi-integradas. Obtenção do ferro-
gusa: matérias-primas e processo. Técnica de redução direta. Obtenção do aço: matérias-
primas  e  rotas  de  produção.  Tecnologia  do  refino:  refino  primário  e  secundário.
Desoxidação. Equipamentos de siderurgia: alto-forno, forno elétrico a arco. Lingotamento
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Conhecimentos Específicos:  Técnico de Laboratório – Mineração

1 Identificação  de  minerais:  reconhecimento  e  classificação  dos  minerais  mais  comuns
formadores de rocha, suas propriedades físicas, químicas e ópticas.

2 Classificação genética das rochas, principais tipos e identificação de rochas sedimentares,
ígneas e metamórficas, Ciclo das rochas.

3 Técnicas  de  confecção  de  lâminas  delgadas  de  amostras  frescas  de  granitos,  calcários,
quartzitos, arenitos, etc., e de amostras alteradas de rochas xistosas, intemperizadas e de
sedimentos alterados de baixa consistência, incluindo todas as etapas de corte, desbaste,
colagem em lâmina, polimento, inspeção de espessura.

4 Técnicas de impregnação de rochas moles,  sedimentos e solos:  coleta indeformável  de
rochas  moles,  sedimentos  e  solos.  Impregnação  direta  no  material.  Impregnação  em
testemunhos. Impregnação laboratorial a vácuo. Tipos de resinas, reagentes e solventes
comuns em impregnação. Vidrarias empregadas e equipamentos. Toxicidade e cuidados
laboratoriais.

5 Técnicas  de  tingimento  diferencial  de  minerais  (feldspatos,  carbonatos)  e  rochas  para
estudos petrográficos e petrofísicos: reagentes. Técnicas empregadas. Aplicações.

6 Princípios de fncionamento mecânico e elétrico de equipamentos de laboratório (serras,
britadores, moinhos, separadores, embutidoras para confecção de seções polidas, estufas
e bombas de vácuo, capelas, etc.).

7 Preparação  de  amostras  de  rochas  e  minerais  para  análises  sedimentológicas  ou
geocronológicas  ou  químicas;  separação  de  minerais  utilizando  líquidos  densos,
magnetismo, bateiamento; organização e manutenção da litoteca e da coleção de lâminas
delgadas e polidas.

8 Normas e procedimentos de segurança em laboratório.
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Conhecimentos Específicos:  Técnico de Laboratório – Química

1 O  trabalho  do  técnico  de  laboratório  de  química.  Planejamento,  organização  e
operacionalização  das  práticas  químicas.  Técnicas  de  laboratório.  Instalações  básicas  e
procedimentos  de  laboratório.  Os  equipamentos  e  materiais  de  laboratório  de  Química:
utilização,  manejo,  calibração,  aferição,  manutenção  e  conservação.  Soluções  e  reagentes:
utilização,  organização,  manejo, preparo, padronização, registro e fichário.  Gerenciamentos,
descarte e recuperação de resíduos. Acidentes comuns em laboratórios e primeiros socorros.
Segurança química. Regras de segurança no laboratório.

2 Tratamento  dos dados analíticos.  Unidades  de medida,  incerteza  na medida e  análise
dimensional. Algarismos significativos, conceitos e operações, teoria dos erros. Médias e desvio
padrão. Exatidão e precisão. Limite de confiança da média. Teste F para comparar conjuntos de
dados. Propagação de erros. Rejeição de resultados. Traçado de curvas, leitura e expressão de
gráficos.

3 A  Ciência  Química  e  seus  objetos  de  estudo.  Fenômeno  físico  e  fenômeno  químico.
Matéria e medidas. A classificação da matéria e suas propriedades. Átomos, moléculas e íons,
suas propriedades e características físicas e químicas.

4 Teoria atômica da matéria e estrutura atômica. Moléculas e compostos moleculares. Íons
e compostos iônicos. Estrutura eletrônica dos átomos e moléculas. Propriedades periódicas dos
elementos. Tabela periódica e seu desenvolvimento.



5 Ligações químicas.  Polaridades da matéria e ligações químicas.  Geometria molecular e
teorias de ligação Química. Representação das estruturas de ligações. 

6 Reações químicas. Propriedades gerais das reações em solução aquosa. Estequiometria de
reações e análise química. 

7 Forças intermoleculares. Estrutura e propriedades físicas e químicas dos líquidos, sólidos e
gases. 

8 Soluções  e  misturas.  Classificação  e  propriedades  físicas  e  químicas  das  soluções  e
misturas. Curvas de solubilidade. Soluções concentradas e diluídas. Concentração e formas de
expressar a concentração. Propriedades coligativas. Preparo de soluções. Equilíbrio de fases em
sistemas simples. Coloides e dispersões.

9 Compostos inorgânicos. Conceitos, nomenclatura, classificação, propriedades químicas e
físicas de compostos inorgânicos. Reações químicas envolvendo compostos inorgânicos.

10 Compostos  orgânicos.  Conceitos,  nomenclatura,  classificação,  propriedades  químicas  e
físicas  de  compostos  orgânicos.  Reações  químicas  envolvendo  compostos  orgânicos.
Ressonância e aromaticidade. Isomeria e estereoquímica – Conformação e configuração.

11 Cinética química. Fatores que afetam as velocidades das reações. Mecanismos de reação.
Catálise química. 

12 Equilíbrio  químico.  Constantes  de  equilíbrio.  Equilíbrios  heterogêneos.  Aplicações  das
constantes de equilíbrio. Princípio de Le Châtelier. Teorias ácido-base. Autoionização da água.
Escalas de pH e pOH. Ácidos e bases fortes e fracas. Produto de solubilidade (Kps). Hidrólise de
sais (Kh). Solução tampão.

13 Princípios  da  Termodinâmica  e  transformações  químicas  e  físicas.  Funções
termodinâmicas. Espontaneidade das transformações químicas e físicas. Termoquímica. Lei de
Hess.

14 Eletroquímica.  Reações  de  oxirredução  e  balanceamento.  Células  voltaicas  e  FEM  de
pilhas. Espontaneidade de reações redox. Efeito da concentração na FEM de pilhas. Baterias e
pilhas. Corrosão e eletrólise.

15 Princípios da análise qualitativa. Semimicroanálise. Classificação e identificação de cátions.
Classificação  e  identificação  de  ânions.  Princípios  da  Análise  Quantitativa  volumétrica  e
gravimétrica.  Volumetria  de  neutralização.  Volumetria  de  precipitação.  Volumetria  de
complexação.  Volumetria  de  oxidação-redução.  Gravimetria:  teoria,  cálculos  e  agentes  de
precipitação. Amostragem e preparação de amostra. Digestão de amostras. 

16 Radiação  eletromagnética  e  sua  interação  com  a  matéria.  Métodos  fotométricos  e



espectrofotométricos  de  análise  química.  Espectrometria  de  absorção  molecular  no
Ultravioleta-Visível. Espectrometria de absorção molecular no infravermelho. Espectrometria
de emissão e absorção atômica. 

17 Métodos  cromatográficos  de  análise  química.  Princípios  das  técnicas  cromatográficas.
Cromatografia em camada delgada e em coluna. Cromatografia gasosa. Cromatografia líquida
de alta eficiência. 

18 Métodos  potenciométricos  de  análise  química.  Titulações  potenciométricas  e
condutométricas:  Potenciômetros  e  condutivímetros:  teoria  e  cálculos.  Eletrodos.
Aplicabilidade dos métodos potenciométricos e condutométricos de análise química.

19 Fundamentos  da  Química  da  Vida.  Bioquímica  e  sistemas  biológicos.  Água  e  a  vida.
Biomoléculas  e  grupos  funcionais.  Proteínas.  Enzimas  e  catálise.  Carboidratos  e
glicoconjugados.  Lipídios.  Ácidos  nucléicos.  Noções gerais  de  bioenergética  e  metabolismo.
Tamponamento em sistemas biológicos.
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Conhecimentos Específicos:  Técnico de Laboratório – Radiodiagnóstico

1 Anatomia animal. 
2 Fisiopatologia veterinária aplicada à imagem.
3 Posicionamento, contenção e preparo de animais de grande e pequeno porte para

exames radiográficos. 
4 Histórico da radiologia. 
5 Equipamentos de proteção e acessórios radiológicos. 
6 Conceitos e princípios básicos de formação da imagem; física das radiações ionizantes

e  não  ionizantes;  proteção  radiológica;  terminologia  radiográfica;  processamento
radiográfico (automático e manual); técnicas e procedimentos radiológicos; meios de
contraste. 



7 Radiologia  geral  das  diferentes  espécies  animais  domésticos  e  principais  alterações
radiográficas. 
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Conhecimentos Específicos:  Técnico de Laboratório – Zootecnia

1 Escrituração e índices zootécnicos.
2 Avicultura de postura e corte.
3 Bovinocultura de leite.
4 Bovinocultura de corte.
5 Ovinocultura.
6 Caprinocultura.
7 Suinocultura.
8 Manejo nutricional e reprodutivo dos ruminantes (grandes e pequenos).
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Conhecimentos Específicos:  Técnico em Contabilidade

 
Contabilidade Geral – Contabilidade: conceito, objeto, finalidade.  Princípios fundamentais da
contabilidade, estrutura conceitual da contabilidade. Patrimônio: ativo, passivo e patrimônio
líquido. Equação fundamental patrimonial. Receita e despesa, regimes de caixa e competência.
Demonstração do Resultado do Exercício.  Contas  e  Plano de Contas.  Fatos  e lançamentos
contábeis. Procedimento de escrituração contábil. Elaboração, estruturação e classificação das
demonstrações contábeis de acordo com a Lei Nº 6.404, de 1976, e alterações.  
Contabilidade Aplicada ao  Setor  Público  – Lei  Nº  4.320/1964.  Receita  e  despesa pública: 
conceito,  classificação  econômica  e  estágios.  Receitas  e  Despesas  orçamentárias  e
extraorçamentárias. Manual de Contabilidade Aplicada ao Setor Público. Subsistemas contábeis
do setor público. Procedimentos contábeis orçamentários, patrimoniais e específicos. Plano de
contas  aplicado ao  setor  público.  Demonstrações contábeis  aplicadas  ao  setor  público.  Lei
Complementar  Nº  101/2000.  Normas  brasileiras  de  contabilidade  aplicadas  ao  setor
público. NBC T 16. 
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Conhecimentos Específicos:  Técnico em Eletroeletrônica

1 Manuseio e assistência técnica corretiva, preditiva e preventiva de equipamentos de
laboratório didáticos e/ou de pesquisa. Interpretação de desenhos técnicos.

2 Fundamentos  de  eletricidade:  elementos  de  circuitos  elétricos,  leis  e  teoremas  de
circuitos  elétricos,  circuitos  em corrente  contínua,  circuitos  em corrente  alternada,
potência em circuitos elétricos, funcionamento de motores elétricos CC e CA. Sistemas
polifásicos. 

3 Fundamentos  de  eletrônica  analógica:  elementos  de  circuitos  eletrônicos,  circuitos
com semicondutores, amplificadores operacionais. Eletrônica de potência.

4 Fundamentos de eletrônica digital e microcontroladores. Linguagens de programação e
descrição de circuitos.

5 Fundamentos  de  metrologia.  Teoria  dos  erros.  Medidas  elétricas  e  mecânicas.
Unidades, conversão entre sistemas de medidas. Instrumentos de medição.

6 Sistemas de controle automático analógicos e discretos. Controladores programáveis.
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Conhecimentos Específicos:  Técnico em Mecânica

Metrologia.  

Órgãos de máquinas.  

Ciência dos materiais.  

Resistência dos materiais.  

Mecânica técnica.  

Tecnologia mecânica.  

Acoplamento mecânico – cremalheiras, redutores, polias e correias.  



Ensaios mecânicos e conformação.  

Instalações industriais mecânicas.  

Lubrificação.  

Planejamento e controle da manutenção.  

Dimensionamento de equipes de trabalho.  

Controle de vida útil de peças mecânicas.  

Informática na manutenção.  

Termodinâmica.  

Sistemas de refrigeração.  

Máquinas Térmicas.  

NR10 – Segurança em instalações e serviços em eletricidade.  

NR11 – Transporte, movimentação, armazenamento e manuseio de materiais.  

NR13 – Caldeiras e Vasos de Pressão.  

NR17 – Ergonomia.  

EPI e EPC utilizados em obras e serviços.  

Inspeção de materiais – quantidade e qualidade.



Controle de estoque.

Racionalização do uso de insumos.

Medição e recebimento.

Sistemas pneumáticos. 

Sistemas hidráulicos. 

Usinagem e Soldagem de Materiais.

Leitura e interpretação de desenhos mecânicos.

Computação Gráfica Básica – Softwares do tipo Autocad. 
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 Conhecimentos Específicos:  Técnico em Prótese Dentária

Anatomia  e  escultura  dental  I  e  II;  materiais,  equipamentos  e  instrumentais;  aparelhos

ortodônticos  I  e  II;  fundamentos  da  prótese  odontológica;  oclusão  dental;  prótese  total,

prótese fixa I,  II  e III;  prótese parcial  e  removível;  estética e reabilitação; administração de

laboratório; noções de prótese sobre implante.
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 CARDOSO, Antonio Carlos.  Passo a passo de Prótese sobre Implantes.  2ª ed. Editora
Santos, 2012.

Conhecimentos Específicos:  Técnico em Química

1. Técnicas  gerais  de  laboratório:  organização,  manutenção  e  utilização  de  vidraria  e

equipamentos. Montagens básicas para trabalho laboratorial.
2. Normas de segurança para manuseio,  descarte e estoque de reagentes,  soluções e

resíduos. 
3. Coleta e análise de dados experimentais.
4. Processos de isolamento, purificação e caracterização física de compostos químicos. 
5. Modos de expressar e cálculo de concentrações. 
6. Preparo,  padronização  e  diluição  de  soluções.  Unidades  SI  e  transformação  de

unidades. 
7. Teorias de ácidos e bases. 
8. Estequiometria das reações químicas. 
9. Equilíbrios em solução aquosa: oxirredução, solubilidade, complexação e ácido-base.
10. Métodos volumétricos e gravimétricos de análise química. 
11. Princípios básicos de análise instrumental: técnicas e aplicações. 
12. Espectrometria de absorção molecular no ultravioleta-visível e infravermelho. 
13. Espectrometria de emissão e absorção atômica. 
14. Espectrometria de Fluorescência de raios X. 
15. Métodos cromatográficos. Métodos potenciométricos. 
16. Compostos  orgânicos  e  inorgânicos:  nomenclatura  e  propriedades  e  reações  de

compostos orgânicos e inorgânicos. 
17. Estrutura e noções de estereoquímica molecular. 
18. Ligações químicas e interações intermoleculares. 
19. Estados físicos da matéria: características e propriedades. 
20. Noções de equilíbrio, termodinâmica, termoquímica e cinética. Aplicações em sistemas

químicos. 
21. Controle  de  qualidade  de  processos.  Tratamento  de  água.  Fabricação  de  cimento.

Fabricação de sabão e detergentes. Fabricação de ferro e aço. 
22. Tecnologia  das  fermentações.  Fabricação  de  iogurte  e  queijo.  Cloreto  de  sódio  e

produtos de sódio. Indústrias de cloro e dos álcalis.
23. Indústrias eletrolíticas e eletrotérmicas. Produção de ácido sulfúrico.
24. Produção de fertilizantes. 
25. Indústrias de tintas, vernizes e correlatos. 
26. Indústria da borracha.
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Conhecimentos Específicos:  Técnico em Tecnologia da Informação

1 Noções de hardware: partes de um computador (processador, memória e periféricos);
tipos de periféricos.

2 Algoritmos  e  estruturas  de  dados:  comandos  sequencial,  condicional  e  repetitivo;
variáveis e tipos de dados; pseudocódigo; álgebra booleana; rastreio de algoritmos.

3 Noções de modelagem de sistemas baseada em UML;  diagramas de caso de usos,
diagrama de classes, diagrama de estados e diagramas de sequência.

4 Programação orientada a objetos: fundamentos, classes, objetos, atributos, métodos,
herança. Java; Javascript; PHP; HTML; Noções de Programação Shell Script.

5 Noções de banco de dados: bancos de dados relacionais; linguagem SQL.

6 Redes de computadores: redes TCP/IP (Internet); protocolos da pilha TCP/IP; segurança
em  redes;  redes  sem  fio;  administração  de  redes;  configuração  de  servidores  e
serviços;  configuração  de  equipamentos  de  rede  (switches,  roteadores  sem  fio;
roteadores  e  interfaces  de  rede  no  sistema Linux);  compartilhamento  em rede  de
periféricos;  identificação  de  problemas  de  software  e  de  hardware  em  redes  de
comunicação de dados.

7 Instalação  e  administração  de  sistemas  operacionais:  particionamentos  de  discos
rígidos; comandos básicos de administração em sistemas Linux; noções de segurança
em sistemas operacionais Linux.

8 Sistemas  Operacionais:  conceitos  fundamentais;  gerenciamento  de  processos;
gerenciamento de memória; sistemas de armazenamento (RAID); sistemas de arquivos;
sistema de entrada/saída; administração de sistemas operacionais. Linux; virtualização
de servidores.

9 Segurança: segurança em sistemas operacionais  e redes de computadores;  firewall;
criptografia  de  chave  simétrica  e  de  chave  pública;  administração  de  serviços  de
segurança em redes Linux (firewall, redes privadas virtuais (VPN), openSSH, SSL/TLS).
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Conhecimentos Específicos:  Tradutor e Intérprete de Linguagem de Sinais

1 A história do tradutor e intérprete de Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS). 
2 Legislação acerca da LIBRAS, da educação e da acessibilidade para os surdos. 
3 Formação, atribuições e atuação do profissional tradutor e intérprete de LIBRAS/Língua

Portuguesa. 
4 Implicações éticas na atuação do profissional tradutor e intérprete de LIBRAS/Língua

Portuguesa. 
5 Aspectos linguísticos e gramaticais da LIBRAS. 
6 A fluência da LIBRAS na tradução e interpretação de LIBRAS/Língua Portuguesa. 
7 Modelos de tradução e interpretação de LIBRAS/Língua Portuguesa. 
8 O papel do Intérprete de Língua de Sinais nas diferentes instâncias sociais. 
9 Educação de surdos e o tradutor e intérprete de Língua de Sinais. 
10 Bilinguismo e educação de surdos.



11 Identidade, cultura e comunidade surda. 
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Portuguesa / Secretaria de Educação Especial; Programa Nacional de Apoio à Educação
de Surdos. Brasília: MEC; SEESP, 2004. 94 p. il. 

 QUADROS,  Ronice.  M.  de;  KARNOPP,  Lodenir.  Língua  de  Sinais  Brasileira: estudos
linguísticos. Porto Alegre: Artmed, 2004. 

 ROSA, Andréia da S. A impossibilidade da fidelidade na interpretação da LIBRAS.  ETD
Educação Temática Digital, Campinas, vol. 7, n 2, junho 2006, p. 123 a 135. 

 STROBEL, Karin.  As imagens do outro sobre a Cultura Surda. Florianópolis: Editora da
UFSC, 2008.

NÍVEL SUPERIOR COMPLETO – E

Língua Portuguesa (Todos os cargos de nível superior completo)

Compreensão e interpretação de textos. Gêneros e tipos de texto. Coesão e coerência textual.
Identificação,  flexão,  valor  e  emprego  das  classes  de  palavras.  Verbos:  flexão,  conjugação,
vozes, emprego de tempos e modos verbais. Concordância verbal e nominal. Regência verbal e
nominal. Crase. Colocação pronominal. Estrutura da oração e do período: aspectos sintáticos e
semânticos. Acentuação gráfica. Ortografia. Pontuação. Variação linguística.

REFERÊNCIAS 

 CUNHA, Celso; CINTRA, Lindley. Nova Gramática do Português Contemporâneo. 6 ed. Rio de
Janeiro: Lexikon, 2013.
 KOCH, Ingedore Villaça; ELIAS, Vanda Maria.  Ler e compreender: os sentidos do texto. São
Paulo: Contexto.



 NEVES, Maria Helena de Moura.  Guia de uso do português: confrontando regras e usos. 2
ed. São Paulo: Unesp, 2012.
 SACCONI, Luiz Antonio. Nossa Gramática Completa. 31 ed. São Paulo: Nova Geração, 2011.

Informática básica (Todos os cargos de nível superior completo- Exceto Analista de Tecnologia
da Informação) 

Sistema operacional  Windows 10:  configurações  básicas  do sistema operacional  (painel  de
controle). Organização de pastas e arquivos, operações de manipulação de pastas e arquivos
(Explorador de Arquivos). Acessórios do Windows 10. Editor de textos MS Word 2010: criação,
edição, formatação e impressão. Criação e manipulação de tabelas. Inserção e formatação de
gráficos  e  figuras.  Layout  de  página.  Planilha  eletrônica  MS  Excel  2010:  criação,  edição,
formatação  e  impressão.  Utilização  de  fórmulas.  Geração  de  gráficos.  Layout  de  página
internet: Conceitos e arquitetura. Navegadores (Internet Explorer, Google Chrome e Firefox);
mensagens  eletrônicas  (e-mail  ou  correio  eletrônico,  receber  e  enviar  mensagens;  anexos;
catálogos  de  endereço;  organização  das  mensagens).  Máquinas  de  busca.  Protocolos.
Conceitos de segurança da informação: noções básicas. Sistemas de informação: introdução a
sistemas,  classificação  de  sistemas,  características  e  componentes.  Recursos
de hardware e software. Aplicações.

REFERÊNCIAS

 MANZANO, André Luiz N. G. Estudo dirigido de Windows 10 Home. Érica, 2016.
 MANZANO, André Luiz N. G.; MANZANO, Maria Izabel N. G. Estudo dirigido de Microsoft

Office Word 2010. Érica, 2010.
 MANZANO, André Luiz N. G.; MANZANO, Maria Izabel N. G. Estudo dirigido de Microsoft

Office Excel 2010. Érica, 2010.
 MANZANO, André Luiz N. G.; MANZANO, Maria Izabel N. G. Internet – Guia de Orientação.

Érica, 2016.
 BATISTA, Emerson de O. Sistemas de informação: o uso consciente da tecnologia para o 

gerenciamento. São Paulo: Saraiva, 2004.
 Manuais on-line do Sistema Operacional Windows 10. 
 Manuais on-line do Microsoft Word 2010. 
 Manuais on-line do Microsoft Excel 2010. 
 Manuais on-line do Internet Explorer 8.0 ou superior. 
 Manuais on-line do Google Chrome. 
 Manuais on-line do Mozilla Firefox. 
 Cartilha de segurança da internet. Disponível em: <http://cartilha.cert.br/>. 

Legislação (Todos os cargos de nível superior completo)

LEGISLAÇÃO E ÉTICA NA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA
1. Ética e função pública.
2. Ética no setor público.
2.1. Decreto Nº 1.171/1994 (Código de Ética Profissional do Servidor Público Civil do Poder 
Executivo Federal).
3. Regime Jurídico dos Servidores Públicos Civis DA União (Lei Nº 8.112/1990).
3.1. Disposições preliminares: Do Provimento, Vacância, Remoção, Redistribuição e 



Substituição.
3.2 Estágio probatório.
3.3. Direitos e vantagens.
3.4. Regime disciplinar, deveres e proibições, acumulação, responsabilidade e penalidades.
3.5. O processo administrativo disciplinar.
4. BRASIL. Lei Nº 8.429, de 2 de junho de 1992. Dispõe sobre as sanções aplicáveis aos agentes 
públicos nos casos de enriquecimento ilícito no exercício de mandato, cargo, emprego ou 
função na administração pública direta, indireta ou fundacional e dá outras providências. 
CAPÍTULO I Das Disposições Gerais; CAPÍTULO II Dos Atos de Improbidade Administrativa. 
5. Processo administrativo (Lei Nº 9.784/1999): conceito, princípios, fases e modalidades.

NOÇÕES DE DIREITO CONSTITUCIONAL
1. Constituição.
1.1. Conceito, objeto, elementos, classificações e princípios fundamentais.
2. Direitos e garantias fundamentais.
2.1. Direitos e deveres individuais e coletivos, direitos sociais, nacionalidade, cidadania, direitos
políticos.
3. Administração pública.
3.1. Disposições gerais, servidores públicos.

LEGISLAÇÃO PREVIDENCIÁRIA
1. Artigo 40 CF/88 e Lei 12.618/2012 – Funpresp.
2. Carreira – Lei 11.091/2005 e suas atualizações.

REFERÊNCIAS

 Decreto 1.171/94.
 Constituição Federal.

 Lei 8.112/90.
 Lei Nº 8.429/1992. Disponível em: 

<https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L8429.htm>.
 Lei 9.784/99.
 Lei 11.091/05. 
 Lei 12.618/12.
 Estatuto da  UFVJM.  Disponível  em:  <http://www.ufvjm.edu.br/cppd/formularios/

doc_view/4750-.html?lang=pt_BR.utf8%2C+pt_BR.UT>.
 Regimento  da  UFVJM.  Disponível  em:  <http://www.ufvjm.edu.Br/cppd/formularios/

doc_view/4716-.HTML?lang=pt_BR.utf8%2C+pt_BR.UT>.

Conhecimentos Específicos: Administrador

ADMINISTRAÇÃO GERAL

1 Funções, habilidades e papéis do administrador.

2 As Organizações e o ambiente.

3 Tomada de decisão.

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L8429.htm


4 Planejamento.

5 Estrutura organizacional.

6 Motivação.

7 Liderança.

8 Controle.

9 Teorias, enfoques e escolas da Administração.

10 Burocracia e racionalidade.

11 Cultura organizacional.

12 O Poder nas organizações.

13 Comunicação organizacional.

14 Aprendizagem organizacional.

15 Ética e responsabilidade social.

GESTÃO DE OPERAÇÕES E REDES DE SUPRIMENTO

1 Gestão da qualidade.

2 Projeto, mapeamento e análise de processos.

3 Instalações.

4 Planejamento e controle da produção (PCP).

5 Medidas de avaliação de desempenho.

6 Controle estatístico e confiabilidade de processos.

7 Gestão e coordenação de estoques.

8 Compras.

9 Gestão patrimonial.

GESTÃO DE PESSOAS

1 A Gestão de pessoas e o ambiente organizacional.



2 Gestão estratégica de pessoas.

3 Modelos de gestão de pessoas.

4 Recrutamento e seleção de pessoas.

5 Treinamento e desenvolvimento.

6 Avaliação de desempenho e competências.

7 Segurança, higiene, saúde e ergonomia.

8 O trabalho com consultoria interna e / ou externa.

ORÇAMENTO PÚBLICO, CONTABILIDADE PÚBLICA E LICITAÇÕES  

1 Evolução conceitual do orçamento público.

2 Receita e despesa pública.

3 Processo orçamentário.

4 Execução orçamentária e financeira.

5 Controle e avaliação da execução orçamentária.

6 Licitações, das modalidades, da dispensa, da inexigibilidade, dos procedimentos e dos
prazos nas licitações.

7 Fases da licitação, licitação modalidade pregão, pregão eletrônico, regime diferenciado
de contratações públicas e sistema de registro de preços.

8 Dos contratos e convênios da administração pública.

9 Contabilidade  pública,  procedimentos  contábeis  orçamentários  e  patrimoniais,
procedimentos  contábeis  específicos,  plano  de  contas,  demonstrações  contábeis
aplicadas ao setor público.

ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA

1 Estratégias e decisões financeiras, administração do capital de giro.

2 Administração dos ciclos financeiro e operacional.

3 Decisões de investimentos e orçamento de capital.

4 Decisões de financiamentos.



5 Planejamento e controle financeiro.
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Conhecimentos Específicos: Analista de Tecnologia da Informação

1 Algoritmos  e  estruturas  de  dados:  comandos  sequencial,  condicional  e  repetitivo;
variáveis e tipos de dados; pseudocódigo; álgebra booleana; rastreio de algoritmos;
arrays unidimensionais e bidimensionais e registros; lista, fila, pilha e árvore binária;
procedimentos e funções; recursão; algoritmos de busca e ordenação.

2 Engenharia de software: modelagem de sistemas baseada em UML; diagramas de caso
de usos, diagrama de classes, diagrama de estados e diagramas de sequência; gerência
de projetos.

3 Conceitos  de  programação  orientada  a  objetos:  fundamentos,  classes,  objetos,
atributos, métodos, herança, encapsulamento, programação orientada a eventos; Java;
Javascript; PHP; HTML.

4 Banco  de  dados  relacional:  conceitos,  esquemas  de  bancos  de  dados  relacionais,
linguagem SQL, tabelas, relacionamentos, restrições de integridade. Modelo de dados
relacional; modelo entidade relacionamento; normalização; álgebra relacional.

5 Sistemas  operacionais:  conceitos  fundamentais;  gerenciamento  de  processos;
gerenciamento de memória; sistemas de armazenamento (RAID); sistemas de arquivos;



sistema de entrada/saída; administração de sistemas operacionais. Linux; virtualização
de servidores.

6 Redes de computadores: redes TCP/IP (Internet); protocolos da pilha TCP/IP; segurança
em  redes;  redes  sem  fio;  administração  de  redes;  configuração  de  servidores  e
serviços; correio eletrônico; páginas web).

7 Segurança: segurança em sistemas operacionais  e redes de computadores;  firewall;
criptografia  de  chave  simétrica  e  de  chave  pública;  Administração  de  serviços  de
segurança em redes Linux (firewall, redes privadas virtuais (VPN), openSSH, SSL/TLS).

8 Programação Shell Script e expressões regulares.
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Conhecimentos Específicos: Assistente Social

1 Fundamentos históricos, teóricos e metodológicos do Serviço Social.
2 Serviço Social e projeto ético político.
3 Planejamento e prática profissional.
4 Questão social e pobreza.
5 Política social, educação e assistência estudantil.
6 Saúde mental e dependência química.
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Conhecimentos Específicos: Bibliotecário-Documentalista

1. Conceitos  básicos  de  Biblioteconomia  e  Ciência  da  Informação;  bibliotecário:  ética
profissional, legislação.

2. Organização  e  administração  de  bibliotecas;  avaliação  de  serviços,  planejamento
estratégico e marketing em bibliotecas.

3. Bibliotecas  universitárias:  objetivos,  características,  estrutura  funcional,  usuários  e
serviços; papel do bibliotecário.

4. Serviços  prestados  aos  usuários:  empréstimo,  disseminação  da  informação,  alerta.
Serviço de referência: atendimento e treinamento de usuários.

5. Fontes de informação; informação científica.

6. Formação, desenvolvimento, preservação e gestão de coleções; processos, princípios e
políticas de seleção, princípios e técnicas de avaliação de coleções.

7. O processo e a prática da catalogação. Descrição bibliográfica. Os requisitos funcionais
para registros bibliográficos (FRBR). Pontos de acesso. Dados de localização. Catálogos
de bibliotecas. Formato MARC e RDA.

8. Normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) – NBR 6023, NBR 10520,
NBR 12676, todas da última atualização.

9. Sistemas de classificação bibliográfica. Classificação de material bibliográfico e outros
suportes com base na Classificação Decimal de Dewey (CDD).

10. Indexação: fundamentação teórica. A prática da indexação. Qualidade da indexação.
Linguagens documentárias.



11. Novas tecnologias, internet, ferramentas de busca, bases de dados eletrônicas. 

12. Sistemas  e  redes  de  informação,  compartilhamento  de  recursos  e  cooperação
bibliotecária.
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Conhecimentos Específicos: Enfermeiro

1 Biossegurança e controle de infecções.
2 Ética e legislação profissional.
3 Políticas de saúde, saúde pública e humanização.
4 Vigilância e epidemiologia em saúde.
5 Gestão e planejamento estratégico aplicada à Enfermagem.
6 Enfermagem em situações clínicas e cirúrgicas.
7 Enfermagem em situações de urgência e emergência.
8 Enfermagem na saúde do adulto e do idoso.
9 Enfermagem na saúde mental.
10 Enfermagem na saúde da mulher, da criança e do adolescente.
11 Gênero, saúde e Enfermagem.
12 Fundamentos de Enfermagem.
13 Semiologia e semiotécnica.
14 Cuidados de Enfermagem no preparo e administração de medicamentos.
15 Cuidados de Enfermagem em lesões de pele.
16 Processo de Enfermagem.
17 Segurança do paciente e controle de riscos.
18 Prática de Enfermagem em esterilização de materiais médico hospitalares.
19 Bioestatística.
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Conhecimentos Específicos: Engenheiro Químico

1 Normas e segurança em laboratório. Gestão de resíduos químicos.
2 Sistemas de medidas. Sistema métrico. Sistema internacional. Sistema inglês.
3 Noções básicas de química analítica – preparo de soluções, estequiometria e cálculos

de  concentração  de  soluções.  Análise  por  via  úmida.  Análise  instrumental.
Cromatografia. Espectroscopia atômica. Espectroscopia molecular.

4 Termodinâmica. Primeira e segunda lei da termodinâmica. Termodinâmica de soluções.
5 Equações de estado. Sistemas bifásicos. Equilíbrio líquido-vapor.
6 Mecânica dos fluidos. Medição e transporte de fluidos. Perda de carga em tubulações.

Curvas de bombas. NPSH.
7 Transferência de calor. Transferência de massa. Análise dimensional.
8 Balanço de massa e energia com e sem reação química.
9 Cinética Química. Leis de velocidade. Reatores em batelada. Reatores com escoamento

contínuo. Balanços molares.
10 Operações unitárias. Moagem. Peneiramento. Flotação. Destilação. Secagem. Filtração.

Absorção. Adsorção. Extração Líquido-Líquido.
11 Fluxograma de processos.
12 Instrumentação e Controle de Processos: seleção de instrumentos de medidas, tipos de

controladores, exemplos de controle em alguns equipamentos de processo.
13 Ética Profissional.
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Conhecimentos Específicos: Engenheiro Eletricista

1 Eletricidade –  Grandezas  elétricas;  associações de componentes;  circuitos  elétricos  em
corrente  contínua e  corrente  alternada;  fontes:  de  tensão,  de  corrente,  independente,
controlada; potência e energia nos circuitos elétricos; fator de potência; instrumentos de
medição de grandezas elétricas; leis fundamentais da eletricidade; métodos de análises:



Thevenin, Norton, Maxwell, Kirchohoff, superposição e máxima transferência de potência;
análise  e  interpretação  de  gráficos  e  de  formas  de  ondas. Resposta  completa:  regime
transitório  e  permanente  equações  de  circuitos  lineares  no  domínio  da  frequência.
Circuitos polifásicos. 

2 Curto-circuito nas instalações elétricas –  Analise das correntes de curto-circuito. Valores
percentuais e por unidade. Tipos de curto-circuito. Componentes simétricas. Cálculo de
curtos-circuitos. Aplicações das correntes de curto-circuito.

3 Instalações  elétricas  –  Sistema elétrico  de  potência;  fornecimento  de  energia  elétrica;
normas técnicas aplicadas aos sistemas elétricos; instalações elétricas industriais de alta e
baixa  tensão;  componentes  da  instalação  elétrica;  cargas  instaladas  e  demanda;
dimensionamento  de condutores;  distribuição das  cargas  em circuitos  elétricos;  ramais
alimentadores e suas proteções; diagramas unifilares, em blocos, funcional, multifilar da
instalação  elétrica;  luminotécnica;  instalações  elétricas  prediais; dimensionamento:  de
cargas, eletrodutos, condutores, disjuntores e dispositivos de proteção; fator de potência
das  instalações;  equilíbrio  de  fases;  quadros  de  distribuição  de  energia;  quadros  de
comandos de equipamentos elétricos;  proteção das redes elétricas; SPDA - sistemas de
proteção  contra  descargas  atmosféricas.  Sistemas  de  automação  predial  integrada.
Manutenção corretiva e preventiva de equipamentos e instalações elétricas.

4 Máquinas elétricas – Geradores e motores de corrente contínua; motores monofásicos e
trifásicos; transformadores monofásicos e trifásicos; transformadores de medida; partida e
proteção de motores elétricos; relés, contatores, disjuntores; fusíveis do tipo "D" e NH; relé
de sobrecarga; simbologia utilizada em comandos elétricos; circuitos de carga e comandos
elétricos; simbologia numérica e literal de comandos elétricos.

5 Distribuição  de  energia  elétrica  –  Sistemas  de  distribuição.  Planejamento,  projetos  e
estudos  de  engenharia.  Construção,  operação,  manutenção,  proteção,  desempenho,
normas, padrões e procedimentos.

6 Proteção  de  sistemas  elétricos  –  Sistemas  elétricos  de  potência.  Transformadores  de
corrente e de potencial para serviços de proteção. Proteção digital de sistemas elétricos de
potência.  Proteção  de  sobrecorrente  de  sistemas  de  distribuição  de  energia  elétrica.
Esquemas  de  tele  proteção.  Proteção  diferencial  de  transformadores  de  potência,
geradores e barramento. Proteção digital de sistemas elétricos de potência.

7 Eletrônica  –  Componentes  eletrônicos:  diodos,  transistores  BJT,  FET  e  MOSFET,  DIAC,
TRIAC,  SCR,  IGBT;  circuitos  utilizando  componentes  eletrônicos;  configurações  dos
componentes  eletrônicos;  componentes  eletrônicos  em  corrente  contínua  e  alternada.
Amplificadores; amplificadores operacionais; osciladores; resposta em frequência; circuitos
integrados lineares; circuitos retificadores monofásicos, trifásico e polifásico; retificadores
controlados; choppers; chaves estáticas; conversores; inversores.

8  Sistemas digitais – Sistemas de numeração e códigos. Portas lógicas e álgebra booleana.
Circuitos lógicos combinacionais. VHDL. Aritmética digital. Circuitos lógicos MSI. Sistemas
sequenciais.  Latches e  flip  flops.  Circuitos  sequenciais  síncronos  e  assíncronos.
Registradores e contadores. Memórias. Sequenciadores. Dispositivos lógicos programáveis.
Microprocessadores; Microcontroladores.

9 Desenho técnico –  Perspectivas axonométricas e cavaleira.  Escalas.  Projeção ortogonal:
três  e  seis  vistas,  supressão  de  vistas  e  vistas  especiais.  Cortes  e  seções.  Cotagem de
desenhos.  Representação  e  interpretação  de  desenhos  arquitetônicos,  estruturais,



elétricos,  SPDA,  telefônicos,  redes  e  hidrossanitários.  Normas  aplicadas  ao  desenho
técnico.

10 Noções  de  gerenciamento  de  projetos  (PMBOK)  – A  estrutura  do  gerenciamento  de
projetos, norma de gerenciamento de projetos, gerenciamento de integração do projeto,
gerenciamento do escopo, de tempo, de custos e de recursos humanos do projeto.

11 Segurança em serviços em eletricidade: NR-10 –Segurança em instalações e serviços em
eletricidade; NR-35 Trabalho em altura. Proteção individual e coletiva.
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Conhecimentos Específicos: Farmacêutico

FARMACOCINÉTICA

 Processos, modelos e parâmetros farmacocinéticos. 
 Farmacocinética aplicada à farmacoterapia.
 Farmacocinética  em  situações  especiais:  pediatria,  geriatria,  gestantes,

comprometimento renal e hepático.
 Bioequivalência de medicamentos.

 
FARMACOLOGIA E FARMACOTERAPIA

 Interação fármaco-receptor.
 Processos da farmacoterapia.
 Avaliação global da farmacoterapia.
 Farmacologia do sistema nervoso central, autônomo e periférico.
 Fármacos antibacterianos.
 Farmacoterapia da hipertensão arterial.
 Farmacoterapia da insuficiência cardíaca.
 Farmacoterapia das dislipidemias.
 Farmacoterapia do Diabetes Mellitus.
 Farmacoterapia da asma.
 Fármacos empregados na anticoncepção hormonal.
 Reações adversas a medicamentos.
 Interações medicamentosas.

Política de medicamentos e assistência farmacêutica no Brasil. 

Seguimento farmacoterápico de pacientes. 

Método clínico do cuidado farmacêutico. 

Adesão à terapia medicamentosa.

Uso racional de medicamentos.

Princípios de epidemiologia aplicados no estudo do uso de medicamentos.

Condutas baseadas em evidências na utilização de medicamentos.

FARMACOTÉCNICA



 Formas  farmacêuticas  sólidas,  líquidas,  semissólidas  e  parenterais:  conceito,
importância, aspectos biofarmacêuticos, preparo, acondicionamento.

  Sistemas nanoparticulados de liberação de fármacos. 

Cálculos farmacêuticos.

Controle de qualidade químico, físico-químico e microbiológico de fármacos e medicamentos.

Métodos  analíticos  aplicados  ao  laboratório  de  análises  clínicas  (bioquímica,  hematologia,
microbiologia, parasitologia, imunologia clínicas) e análises toxicológicas.

Interpretação de exames laboratoriais no seguimento farmacoterápico de pacientes.

Validação de métodos analíticos.

Validação de métodos bionalíticos.

Biossegurança em laboratórios.

Espectroscopia eletrônica molecular aplicada a análise quantitativa de alimentos e 
medicamentos.

Espectroscopia de absorção atômica aplicada a análise quantitativa de alimentos e 
medicamentos.
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Conhecimentos Específicos: Médico/ Medicina do Trabalho

1 Acidentes de trabalho: definições e prevenção. 
2 Acompanhamento a portadores de doença crônica no ambiente de trabalho. 
3 Avaliação da compatibilidade entre a deficiência física e a natureza das atividades a

serem exercidas pelo trabalhador.
4 Avaliação de capacidade laborativa nos processos de reabilitação profissional. 
5 Doenças  profissionais  e  relacionadas  ao  trabalho:  história  natural,  epidemiologia,

fisiopatologia, clínica, diagnóstico, tratamento e prevenção. 
6 Enquadramento e acompanhamento laboral de pessoas com deficiência. 
7 Ergonomia e melhoria das condições de trabalho. 
8 Gestão em Saúde do Trabalhador e meio ambiente. 
9 Imunizações de interesse ocupacional. 
10 Legislação atualizada em Saúde do Trabalhador elaborada pelo Ministério do Trabalho

e Emprego, Ministério da Previdência Social, Ministério do Planejamento (Manual de
Perícia Oficial em Saúde do Servidor Público Federal – SIASS), Ministério da Saúde e
Conselho Federal de Medicina. 

11 Nexo causal: conceito, critérios para seu estabelecimento e importância do seu uso. 
12 Noções de nanociência e nanotecnologia. 
13 Normas Regulamentadoras atualizadas. 
14 Orientação Normativa 06 e 15 de 2013.
15 Planejamento, coordenação e execução de ações de vigilância e promoção à saúde;

proposição de medidas de prevenção e de correção nos ambientes e processos de
trabalho.  

16 Psicopatologia do trabalho (sofrimento psíquico, abuso de álcool e drogas, síndrome de
Burnout, assédio moral).

17 Riscos ambientais e/ou ocupacionais e seus potenciais danos à saúde humana. 
18 Trabalho noturno e em turnos. 
19 Vigilância em Saúde do Trabalhador e conhecimentos sobre estatística, epidemiologia,

higiene do trabalho, toxicologia ocupacional, fisiologia do trabalho.
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 Demais referências pertinentes ao conteúdo programático proposto.

Conhecimentos Específicos: Médico Veterinário/Clínica Geral

1 Clínica médica dos animais de produção, exame clínico, doenças do sistema digestório,
respiratório, urogenital, e nervoso dos animais de produção. 

2 Clínica médica de equinos, exame clínico, doenças do sistema digestório, respiratório,
urogenital, locomotor e nervoso. 

3 Doenças carenciais e metabólicas dos animais de produção. 

4 Plantas tóxicas e intoxicações em animais de produção. 

5 Técnicas de necropsia,  colheita  e conservação de material  biológico (sangue,  fezes,
urina, efusões orgânicas e liquor). 

6 Interpretação de exames laboratoriais aplicados à clínica de equinos e de animais de
produção. 

7 Técnica  cirúrgica  em  animais  de  produção  e  equinos  –  assepsia  cirúrgica,  fases
fundamentais  da  técnica  cirúrgica,  cuidados  pré-operatórios,  avaliação  do  paciente
cirúrgico. Técnicas anestésicas. Diagnóstico e controle da dor.

8 Zoonoses: etiologia, métodos diagnósticos e tratamentos; enfermidades de notificação
obrigatória; métodos de diagnóstico das enfermidades infecciosas e parasitárias.

9 Vacinas  em  Medicina  Veterinária:  tipos  de  vacinas,  esquemas  vacinais,  casos  de
vacinação obrigatória, vias de administração. 

10 Desenvolvimento  de  programas  sanitários  para  controle  e  ou  erradicação  de
enfermidades de interesse médico veterinário. 

11 Manejo e produção de animais de interesse zootécnico. 

12 Legislação e ética veterinária. 

13 Princípios de bem-estar animal. 
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 COLÉGIO  BRASILEIRO  DE  EXPERIMENTAÇÃO  ANIMAL/COBEA.  Princípios  Éticos  na
Experimentação  Animal.  1991.  Disponível  em:
<http://www.cobea.org.br/etica.htm#3>.

 CONSELHO  FEDERAL  DE  MEDICINA  VETERINÁRIA.
<http://portal.cfmv.gov.br/portal/legislacao/index/secao/2>.

 FEITOSA, F.L.F. Semiologia Veterinária. A arte do diagnóstico. 2ª ed. Roca, 2008. 754 p.
 GRUNERT, E.; BIRGEL, E. H.; VALE, G. W. Patologia e Clínica da Reprodução dos Animais

Mamíferos Domésticos – Ginecologia. 1ª ed. São Paulo: Varela, 2005. 551 p.
 MASSONE, F. Anestesiologia veterinária: farmacologia e técnicas. Texto e atlas colorido.

6ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2011. 467 p.
 MEGID, J.; RIBEIRO, M. G.; PAES, A. C. Doenças infecciosas em animais de produção e

de companhia. 1ª ed. Roca – Gen, 2016. 1.296 p.
 MEYER, D. J.; COLES, E. H. et al. Medicina de Laboratório Veterinária. 1ª ed. São Paulo:

Roca, 1995.
 MINISTÉRIO DA AGRICULTURA PECUÁRIA E ABASTECIMENTO.  Manual de Legislação.

Programas  Nacionais  de  Saúde  Animal  do  Brasil.  2009.  p.  440.  Disponível  em:
<http://www.agricultura.gov.br/animal/sanidadeanimal>. 

 RADOSTITS, O. M.; MAUHEU, I. G. I.; HOUSTON, D. M. Exame clínico e diagnóstico em
veterinária. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2002.

 SANTOS, R. L.; ALESSI, A. C. Patologia Veterinária. 1ª ed. Roca, 2011. 904 p. 
 SPINOSA,  H.  S.  Farmacologia  aplicada  a  medicina  veterinária.  4ª  ed.  Guanabara

Koogan, 2006. 918 p.
 SMITH, B. P. Medicina interna de grandes animais. 3ª ed. Manole, 2006. 2.541 p.
 TOKARNIA, C; BRITO, M; BARBOSA, J.; PEIXOTO, P.; DÖBEREINER. J.  Plantas tóxicas do

Brasil: para animais de produção. 2ª ed. Helianthus, 2012. 586 p.
 THRALL, M. A. Hematologia e bioquímica clínica veterinária. São Paulo: Roca, 2007. 592

p.
 TURNER, A. S.; McILWRAITH, C. W. Técnicas cirúrgicas em animais de grande porte. 2ª
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Conhecimentos Específicos: Médico Veterinário/Clínica Cirúrgica de cães e gatos

1 Clínica cirúrgica de animais de companhia.

2 Princípios da técnica cirúrgica, fios, suturas, cuidados pré e pós-operatórios.

3 Cirurgias obstétricas e da glândula mamária.

4 Cirurgias do sistema geniturinário.

5 Cirurgias do sistema respiratório.

6 Cirurgias ortopédicas.

7 Cirurgias oftálmicas.

8 Hérnias perineais.

9 Cirurgias do sistema gastrointestinal.

10 Fisiopatologia, diagnóstico e tratamento da dor.

11 Terapêutica veterinária. Uso de antimicrobianos, anti-inflamatórios e analgésicos.



12 Laboratório  clínico:  interpretação,  objetivos,  colheita  e  remessa  de  material  ao

laboratório: exame de urina; hematologia clínica; provas de função hepática; testes de

função renal.

13 Legislação e ética veterinária: legislação no uso de animais em experimentos.

14 Princípios de bem-estar animal.
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Conhecimentos Específicos: Pedagogo

1 A educação superior brasileira.
2 As diretrizes e bases da educação nacional.
3 A avaliação da educação superior.
4 A  formulação,  a  implementação,  o  monitoramento  e  a  avaliação  de  programas  e

projetos educacionais na educação superior. 
5 Os fundamentos sociológicos, históricos e filosóficos da educação. 
6 A qualidade da educação. 
7 O Plano Nacional de Educação – 2014-2024.
8 O trabalho e a formação de professores. 
9 A educação a distância. 
10 O acesso, a permanência e as políticas de ações afirmativas na educação superior.
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Conhecimentos Específicos: Psicólogo

1 Saúde Mental.
2 Atenção psicológica em instituições.
3 Psicoterapia breve e de grupo.
4 Plantão psicológico.
5 Oficinas terapêuticas.
6 Drogas: prevenção e tratamento.
7 Assistência estudantil.
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Conhecimentos Específicos: Secretário Executivo

Processos de comunicação; técnicas de comunicação; comunicação oral e escrita; barreiras na
comunicação; etiqueta no trabalho; ética comportamento e postura profissional, motivação,
liderança  responsabilidade  social;  relações  humanas:  trabalho  em equipe,  atendimento  ao
público.  Redação  oficial  e  técnica.  Técnicas  e  gestão  secretarial:  Organização  do  trabalho,
atendimento  telefônico,  ao  público  e  pessoal.  Historicidade,  legislação  e  código  de  ética;
gerenciamento da documentação e informação- organização arquivística, principio gestão de
documentos eletrônicos; perfil  do profissional  de secretariado. Habilidades e competências.
Perfil do secretariado. Gestão do conhecimento e a ciência nas assessorias.
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Conhecimentos Específicos: Técnico em Assuntos Educacionais

1 Sistema Educacional: ensino superior, universidade, sociedade e conhecimento no séc.
XXI.

2 Gestão  Social:  elaboração,  desenvolvimento  e  avaliação  de  políticas,  programas,
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4 Avaliação da Educação Superior.
5 Educação a distância.
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